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Policia prende criminosos por ‘salves’ com chicotadas em comparsas
e integrantes de facções rivais

Operação Torquere

REDAÇÃO

A Polícia Civil deflagrou, na manhã desta terça-feira (10), a Operação Torquere, para cumprimento de 16
mandados judiciais contra integrantes de uma facção criminosa atuante no município de Porto Alegre do
Norte.

Na operação são cumpridos cinco mandados de prisão temporária, cinco mandados de busca e apreensão,
além de seis mandados de quebra de sigilo telefônico, expedidos pelo Núcleo de Justiça 4.0 do Juiz das
Garantias, após parecer favorável do Ministério Público. 

Os mandados foram cumpridos nos municípios de Itaúba, Peixoto de Azevedo e Terra Nova do Norte. O
cumprimento das ordens judiciais contam com a participação de 20 policiais civis e o emprego de seis
viaturas. 

A investigação conduzida pela Delegacia de Porto Alegre do Norte tem como alvos faccionados envolvidos
nos crimes de ameaça, sequestro, tortura e integrar organização criminosa armada.



Segundo os elementos apurados, os investigados atuavam em castigos, realizados em julgamentos
promovidos pelo grupo criminoso, no chamado “Tribunal do Crime”. Os crimes tinham como vítimas
membros de facções rivais e até mesmo integrantes da própria facção que descumprissem ordens das



lideranças.

Ao longo de quase quatro meses de investigação, foi possível identificar os membros do grupo criminoso que
atuavam no município de Terra Nova do Norte, bem como vítimas e locais utilizados para a prática dos
crimes.



Operação Torquere

O nome da operação tem origem em latim, que significa tortura, tormento, causar dor faz referência a uma
das vítimas do grupo criminoso, que em uma sessão de tortura foi submetido a aproximadamente  50
chicotadas praticadas por membros da facção com uma mangueira como punição no tribunal do crime, além
de ter os pais ameaçados.

Renorcrim

A operação faz parte das ações da Rede Nacional de Unidades Especializadas de Enfrentamento das
Organizações Criminosas (Renorcrim). A rede reúne delegados titulares das unidades especializadas e
promotores públicos dos 26 estados e do Distrito Federal e é coordenada pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública, por meio da Diretoria de Inteligência e Operações Integradas (Diopi) da Secretaria
Nacional de Segurança Pública (Senasp), para traçar estratégias de inteligência e combate duradouro à
criminalidade.

 


